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Eixo: Formação Docente e Práticas Pedagógicas
Palavras-chave: Pibid. Artes. Formação.

Relato de Experiência

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) constitui-se como uma importante política pública voltada à formação inicial de professores, promovendo uma aproximação entre a universidade e a escola básica com a finalidade inserir os licenciandos no cotidiano das escolas públicas, possibilitando a vivência da prática docente desde o início da formação acadêmica (BRASIL, 2018). Este relato descreve a experiência e prática do PIBID Artes/Música da Unimontes na Escola Estadual Irmã Beata em 2025.

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

A experiência foi desenvolvida por meio da inserção semanal na escola, nas aulas de Arte, atuando junto à  supervisora da disciplina, com turmas desde os 8ºs anos até os 3ºs anos do Ensino Médio, observando as metodologias utilizadas pela professora regente e a regência das aulas.

Problema norteador e objetivos

A experiência fundamentou-se na viabilização de um ensino de música significativo - se tratando da escola básica - com o intuito de mitigar a resistência do professor de Arte e transpor as limitações infraestruturais - inclusive na adaptação do currículo nacional ao ensino. A iniciação à docência foi pela observação, planejamento e regência de atividades. 

Procedimentos e Estratégias metodológicas

[bookmark: _5qk75pfg78jl]Os planejamentos conjuntos e prática pedagógica foram acompanhados pela regente de turma, com intervenções pedagógicas diretas. Durante o período de atuação, foi possível acompanhar as aulas que abordaram temas variados, sendo realizadas atividades diferenciadas como a criação e apresentação de uma rádio ao vivo, onde foi estipulado um período da História da Música Brasileira, década de 1980, 1990 e jovem guarda, definidos repertórios e buscas textuais a fim de embasar as canções escolhidas, seguido de ensaios, arranjos e gravações. Ressaltando que todo o processo foi feito pelos próprios bolsistas, utilizando o Laboratório Audiovisual da Unimontes.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

[bookmark: _upgn474nv6yg]Baseada em Freire (1996), a prática compreendeu a docência como um processo dinâmico de criar possibilidades para a construção do conhecimento, exigindo planejamento e diálogo. Alinhada a Maura Penna (2015), a educação musical foi conduzida como processo de humanização e sensibilidade, expandindo-se para além da sala de aula. Por fim, apesar dos desafios do trabalho em equipe, a convivência escolar confirmou que a diversidade de ideias e o trabalho coletivo fortalecem a formação docente (Tardif, 2014).

[bookmark: _nrv6x2wzsr5c]Resultados da prática 

[bookmark: _oaf94nxlj6z6]A experiência promoveu o desenvolvimento de habilidades musicais e pedagógicas através do trabalho coletivo e da integração com a comunidade escolar. A regência exercitou a transposição didática frente às limitações institucionais e desafios pessoais. Lidar com a pluralidade das artes no ensino regular reafirmou a docência como uma prática essencialmente reflexiva e adaptativa.

[bookmark: _tsd8rvje56w3]Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

Tal relato se alinha-se ao eixo Formação Docente e Práticas Pedagógica ao evidenciar como o PIBID atua dialogando com a universidade e a escola, buscando formar professores mais sensíveis para a realidade social, e capaz de utilizar a Arte como ferramenta de transformação, sensibilidade e inclusão.

Considerações finais

O PIBID mostra-se fundamental na formação docente ao articular teoria e prática através de vivências concretas e trabalho colaborativo. Na Escola Irmã Beata, a eficácia docente vinculou-se a um planejamento flexível, atento às intercorrências e à heterogeneidade das turmas. A mediação pedagógica superou resistências discentes, permitindo que o ensino de música transcendesse a técnica e se consolidasse como um processo de humanização e democratização cultural.
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